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I N S T R U Ç Õ E S  
 

• Você recebeu do fiscal: 
o 1 (um) caderno contendo as provas objetiva e discursiva. A prova objetiva é composta por 120 (cento e vinte) itens, e cada 

um deve ser julgado como CERTO ou ERRADO (C ou E), de acordo com o comando a que se refere; 
o 1 (uma) folha de respostas personalizada da prova objetiva; e 
o 1 (uma) folha de texto definitivo da prova discursiva. 

• Quando autorizado pelo fiscal do IADES, no momento da identificação, escreva no espaço apropriado da folha de respostas da 
prova objetiva, com a sua caligrafia usual, a seguinte frase: 

 

A melodia de seu cântico. 
 

• Verifique se estão corretas a numeração dos itens e a paginação do caderno de provas, bem como a codificação da folha de 
respostas da prova objetiva e da folha de texto definitivo da prova discursiva. 

• Você dispõe de 5 (cinco) horas para fazer as provas objetiva e discursiva e deve controlar o tempo, pois não haverá prorrogação 
desse prazo. Esse tempo inclui a marcação da folha de respostas da prova objetiva e o preenchimento da folha de texto 
definitivo da prova discursiva. 

• Somente 1 (uma) hora após o início das provas, você poderá entregar sua folha de respostas da prova objetiva, a folha de texto 
definitivo da prova discursiva, o caderno de provas e retirar-se da sala. 

• Você poderá deixar o local levando consigo o caderno de provas somente quando faltarem 30 (trinta) minutos para o término 
do tempo fixado para a realização das provas.  

• Após o término das provas, entregue ao fiscal do IADES a folha de respostas da prova objetiva, devidamente assinada, e a folha 
de texto definitivo da prova discursiva. 

• Deixe sobre a carteira apenas o documento de identidade e a caneta esferográfica de tinta preta, fabricada com material transparente. 

• Não é permitida a utilização de nenhum aparelho eletrônico ou de comunicação. 

• Não é permitida a consulta a livros, dicionários, apontamentos e (ou) apostilas. 

• Você somente poderá sair e retornar à sala de aplicação das provas na companhia de um fiscal do IADES. 

• Não será permitida a utilização de lápis em nenhum momento das provas. 
 

I N S T R U Ç Õ E S  P A R A  A S  P R O V A S  O B J E T I V A  E  D I S C U R S I V A  
 

• Verifique se os seus dados estão corretos na folha de respostas da prova objetiva e na folha de texto definitivo da prova 
discursiva. Caso haja algum dado incorreto, comunique ao fiscal. 

• Leia atentamente cada item e assinale, na folha de respostas da prova objetiva, uma única alternativa. 

• A folha de respostas da prova objetiva e a folha de texto definitivo da prova discursiva não podem ser dobradas, amassadas, 
rasuradas ou manchadas e nem podem conter nenhum registro fora dos locais destinados às respostas. 

• O candidato deverá transcrever, com caneta esferográfica de tinta preta, as respostas da prova objetiva para a folha de 
respostas e o texto definitivo da prova discursiva para a folha de texto definitivo. 

• A maneira correta de assinalar a alternativa na folha de respostas da prova objetiva é cobrir, fortemente, com caneta 
esferográfica de tinta preta, o espaço a ela correspondente. 

• Marque as respostas assim:  
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P R O V A  O B J E T I V A  

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

Itens de 1 a 45 

 
LÍNGUA PORTUGUESA E REDAÇÃO OFICIAL 

Itens de 1 a 20 

 
Texto para responder aos itens de 1 a 9. 

 
Na longa e inconclusiva busca de equilíbrio entre 

liberdade e segurança, o comunitarismo ficou firme ao lado 
da última. Também aceitou que os dois valores humanos 
ambicionados estão em oposição, e que não se pode querer 
mais de um sem renunciar a um tanto, talvez grande parte, do 
outro. Uma possibilidade que os comunitários não admitem é 
que a ampliação e o enraizamento da liberdade humana 
podem aumentar a segurança, que a liberdade e a segurança 
podem crescer juntas, e menos ainda que cada uma só pode 
crescer em conjunto com a outra.  

A imagem da comunidade é a de uma ilha de 
tranquilidade caseira e agradável num mar de turbulência e 
hostilidade. Ela tenta e seduz, levando os admiradores a 
impedir-se de examiná-la muito de perto, pois a 
eventualidade de comandar as ondas e domar os mares já foi 
retirada da agenda como uma proposição tanto suspeita 
quanto irrealista. Ser o único abrigo dá a essa visão da 
comunidade um valor adicional, e esse valor continua a 
crescer à medida que a bolsa onde se negociam outros 
valores da vida se torna cada vez mais caprichosa e 
imprevisível. 
 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida.  
Tradução: Plínio Dentzien. Rio Janeiro: Zahar, 2001. 

 
Considerando os sentidos do texto, julgue (C ou E) os itens a 
seguir.  
 
1. No terceiro período do primeiro parágrafo, o emprego 

da forma verbal “pode”, em todas as ocorrências, 
remete à ideia de ter a faculdade ou a possibilidade 

de. 
2. Depreende-se do texto que o comunitarismo escolheu a 

segurança em detrimento da liberdade, apesar de 
entender que esses valores são complementares, na 
medida em que dependem um do outro para o equilíbrio 
entre eles. 

3. A forma verbal “tenta”, em “Ela tenta e seduz”, poderia 
ser substituída, sem prejuízo das ideias do texto, por 
instiga. 

4. No último período do texto, os pronomes “essa” e 
“esse” foram empregados como um recurso anafórico, 
visto que se referem a um elemento anteriormente 
citado no texto. 

 
 
Considerando os aspectos linguísticos do texto apresentado, 
julgue (C ou E) os itens a seguir.  
 
5. A correção gramatical do texto seria mantida caso o 

pronome “se”, em “se torna” fosse empregado após a 
forma verbal: torna-se. 

6. A expressão “à medida que” poderia ser substituída por 
na medida que, sem prejuízo das relações sintáticas do 
texto. 

7. No segundo parágrafo, as formas pronominais “Ela” e 
“la”, em “examiná-la”, referem-se, em uma sequência 
lógica, ao mesmo termo: “comunidade”. 

8. Os termos “a de uma ilha de tranquilidade caseira e 
agradável” e “a essa visão da comunidade um valor 
adicional” exercem a mesma função sintática nas 
orações em que ocorrem. 

9. A relação estabelecida no trecho “uma proposição tanto 
suspeita quanto irrealista” é de intensidade.  

 
 

Texto para responder aos itens de 10 a 15. 

 
Cresci brincando no chão entre formigas. De uma 

infância livre e sem comparamentos. Eu tinha mais 
comunhão com as coisas do que comparação. Porque se a 
gente fala a partir de ser criança, a gente faz comunhão de 
um orvalho e sua aranha, de uma tarde e suas garças, de um 
pássaro e sua árvore. Então eu trago de minhas raízes 
crianceiras a visão comungante e oblíqua das coisas. Eu sei 
dizer sem pudor que o escuro me ilumina. É um paradoxo 
que ajuda a poesia e que eu falo sem pudor. Eu tenho que 
essa visão oblíqua vem de eu ter sido criança em algum lugar 
perdido onde havia transfusão da natureza e comunhão com 
ela. Era o menino e os bichinhos. O menino e o rio. Era o 
menino e as árvores. 
 

BARROS, Manoel de. Meu quintal é maior do que o mundo.  
Rio de Janeiro: Objetiva. 2025. 

 
Com base nas ideias e nos aspectos gramaticais do texto 
apresentado, julgue (C ou E) os itens a seguir.  
 
10. Em “Porque se a gente fala a partir de ser criança”, o 

“se” exerce função de pronome apassivador da forma 
verbal “fala”.   

11. A expressão “Eu tenho que” foi empregada com o 
sentido de “considerar” e, por isso, estaria 
gramaticalmente correta sua substituição por Eu 

acredito que. 
12. O paradoxo ao qual o narrador se refere está contido na 

oração que exerce função de complemento direto em 
relação à oração principal “Eu sei dizer sem pudor”, 
apresentada no período anterior.  

13. A correção gramatical e os sentidos do texto seriam 
preservados se fosse inserida uma vírgula logo após 
“perdido”, no trecho “em algum lugar perdido onde 
havia transfusão da natureza”. 

14. O vocábulo transfusão foi empregado com o mesmo 
sentido de “transformação”. 

15. Infere-se do texto que “a visão comungante e oblíqua” 
que o narrador tem das coisas é resultado da forma 
como se deu sua infância.  

 
Área livre 
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Imagem para responder aos itens de 16 a 18. 

 

 
Disponível em: <https://umbrasil.com/charges/?categoria=21>.  

Acesso em: 24 jul. 2025. 
 
Considerando a charge apresentada, julgue (C ou E) os itens 
a seguir. 
 
16. Por meio de um recurso referencial, a charge denuncia 

um problema ambiental da atualidade que causa danos à 
população mundial: o desmatamento das florestas. 

17. Quanto à tipologia textual, a charge é 
predominantemente descritiva, uma vez que representa 
uma realidade concreta de determinado momento no 
tempo.  

18. A imagem cuja expressão é de espanto é um recurso 
utilizado para marcar o ponto de vista do chargista em 
relação ao descaso das autoridades governamentais 
diante do desmatamento e da seca dos rios da floresta 
amazônica. 

 
 
De acordo com o Manual de Redação da Presidência da 
República, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
19. A elaboração de um documento oficial ou ato 

normativo deve orientar-se por requisitos do Estado de 
Direito e por princípios da Constituição Federal, como a 
transparência e o princípio da publicidade. 

20. Para se comunicar com autoridade de mesma hierarquia 
dentro de uma autarquia, um diretor deve redigir um 
memorando, documento que segue o atual padrão 
ofício, e encerrar o documento com o fecho 
Atenciosamente.  

 
Área livre 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LEGISLAÇÃO APLICADA AO CFMV 

Itens de 21 a 29 

 
A Resolução CFMV no 1.120/2016 normatiza procedimentos 
para recuperação de créditos resultantes de anuidades, 
multas, taxas, emolumentos e demais créditos das pessoas 
físicas e jurídicas. A esse respeito, julgue (C ou E) os itens a 
seguir. 
 
21. Os Conselhos Federal e Regionais de Medicina 

Veterinária ficam autorizados a realizar acordos para 
recebimento de débitos referentes a anuidades, multas, 
taxas, emolumentos e demais débitos de pessoas físicas 
ou jurídicas. 

22. No caso de o parcelamento contemplar débito ajuizado, 
o devedor pagará as custas judiciais, emolumentos e 
honorários advocatícios de 10%, advindos da suspensão 
da respectiva execução fiscal. 

 
 
A apuração de infração ético-profissional, no âmbito do 
Sistema CFMV/CRMVs, será regida pela Resolução CFMV 
no 1.330/2020, aplicando-se, quanto aos casos omissos, 
subsidiária e supletivamente e, nesta ordem, as normas de 
processo penal e de processo civil, bem como os princípios 
gerais de direito.  
 
Acerca desse assunto, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
23. Os processos ético-profissionais, orientados pelos 

princípios do devido processo legal, contraditório, 
ampla defesa e presunção de inocência serão 
instaurados, instruídos e julgados em caráter sigiloso, só 
tendo acesso às suas informações as partes e seus 
procuradores, advogados ou não, devidamente 
constituídos nos autos. 

24. No caso de as partes serem representadas por 
advogados, as publicações a que se refere a norma 
conterão o nome completo das partes, o número do 
processo e o nome completo do advogado e o 
respectivo número de inscrição na OAB. 

 
 
Suponha que, durante uma visita técnica, uma zootecnista tenha 
percebido que um produtor rural utilizava hormônios, de forma 
irregular, para acelerar o crescimento de suínos. Como não 
compactuava com essa prática, ela orientou o produtor acerca 
dos riscos legais e éticos envolvidos, preservando a integridade 
da profissional e o bem-estar animal.  
 
De acordo com a Resolução CFMV no 1.267/2019, julgue  
(C ou E) os itens a seguir. 
 
25. Ao se recusar a compactuar com o uso irregular de 

hormônios em suínos e orientar o produtor acerca dos 
riscos legais e éticos, a zootecnista agiu de acordo com 
os princípios de integridade e responsabilidade 
profissional previstos no Código de Ética do Zootecnista. 

26. A profissional deve pautar seus atos pelos mais rígidos 
princípios morais, de modo a se fazer estimada e 
respeitada, preservando a honra e as nobres tradições da 
profissão. 
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Suponha que um cidadão de outro país formado em Medicina 
Veterinária em uma universidade do próprio país, tenha 
mudado para o Brasil, e esteja prestando serviços como 
médico-veterinário em propriedades rurais, utilizando seu 
diploma estrangeiro como prova de habilitação profissional.  
 
Considerando esse caso e com base na Lei no 5.517/1968, 
julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
27. Esse cidadão não precisa de revalidação de diploma 

nem de registro profissional, desde que ele atue sob 
supervisão de um médico-veterinário brasileiro. 

28. A atuação do referido médico-veterinário é permitida, 
desde que ele possua diploma estrangeiro e esteja 
regularmente contratado por empresa brasileira, ainda 
que sem registro no CRMV. 

 
 
A Resolução CFMV no 1.475/2022 dispõe acerca de 
inscrição, movimentação e cancelamento de profissionais; 
cadastro, registro, movimentação, cancelamento e suspensão 
de estabelecimentos e equiparados no âmbito do Sistema 
CFMV/CRMVs. 
 
A esse respeito, julgue (C ou E) o item a seguir. 
 
29. É assegurado a todo médico-veterinário regularmente 

inscrito no Conselho Regional de Medicina Veterinária 
(CRMV) o direito de votar e ser votado nas eleições 
para composição dos Conselhos Federal e Regionais. 
Tal prerrogativa decorre do princípio da participação 
democrática nas entidades de classe, sendo garantida 
àqueles profissionais que estiverem quites com suas 
obrigações legais e éticas perante o Conselho. 

 
Área livre 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E GESTÃO PÚBLICA 

Itens de 30 a 37 

 
Considere uma empresa estatal do setor de mineração 
responsável pela exploração de reservas minerais em 
território nacional. Até o ano de 2018, todos os seus 
funcionários eram concursados e contratados no regime 
estatutário. Com a privatização integral, a partir de 2019 a 
empresa passou a operar sob regime de concessão, mantendo 
obrigações regulatórias e contratuais, mas com a autonomia 
de gestão típica das empresas privadas. A nova configuração 
da empresa trouxe mudanças significativas na forma de 
gestão.  
 
Com base nesse cenário, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
30. Por se tratar de uma concessionária de serviço público, 

os servidores efetivos que ingressaram antes de 2019 
permanecem vinculados à empresa sob o regime 
estatutário. 

31. O recolhimento de royalties sobre a atividade extrativa 
permanece obrigatório, independentemente de a 
empresa ser pública ou privada. 

32. Embora atualmente privada, a empresa continua sujeita 
às exigências de responsabilidade socioambiental 
previstas em normas legais e padrões internacionais de 
governança. 

33. A definição dos preços de venda dos minérios extraídos 
deve seguir tabelas públicas uniformizadas pelo Estado. 

34. Por ser sucessora de uma estatal, a empresa deve 
submeter todos os seus contratos internos à Lei de 
Licitações e Contratos Administrativos. 

 
 
A partir da década de 1990, com o avanço das ideias 
gerencialistas na Administração Pública, consolidou-se uma 
nova perspectiva acerca do papel do cidadão na formulação e 
na entrega de serviços públicos. Nesse contexto, ganhou 
força o chamado paradigma do cliente, que vem 
progressivamente moldando políticas e práticas institucionais 
em diferentes níveis de governo.  
 
Com base nesse paradigma, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
35. O uso de indicadores como tempo médio de 

atendimento e taxa de resolução de demandas está 
alinhado ao paradigma do cliente, pois busca avaliar a 
qualidade dos serviços a partir da perspectiva de quem 
os recebe. 

36. O paradigma do cliente parte da ideia de que o cidadão 
é corresponsável pelo financiamento e pela regulação 
dos serviços públicos, assumindo papel ativo na 
governança estatal. 

37. O paradigma do cliente foca no atendimento eficiente 
às demandas sociais, adotando ferramentas da iniciativa 
privada, como análise de satisfação e segmentação de 
públicos. 

 
Área livre 
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RACIOCÍNIO LÓGICO 

Itens de 38 a 45 
 

Considere que, em um conselho regional de medicina 
veterinária, a distribuição de funcionários com formação de 
nível superior, por cargo e por gênero, seja a apresentada no 
quadro a seguir. 
 

Cargo Masculino Feminino Total 

Advogado 3 1 4 
Analista – 

Administração 2 4 6 

Analista – 
Marketing 1 1 2 

Analista – 
Análise de Sistema 4 1 5 

Analista – 
Contabilidade 2 1 3 

Analista – 
Médico-Veterinário 6 4 10 

Total 18 12 30 
 
Com base nesses dados, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
38. A razão entre o número de funcionários do gênero 

feminino e o número de funcionários do gênero 
masculino é menor que 0,7. 

39. Se, entre os analistas médico-veterinário for necessário 
formar uma comissão da qual participem 2 funcionários do 
gênero masculino e 2 funcionários do gênero feminino, 
haverá exatamente 90 comissões nessa condição. 

40. Se o conselho pretende realizar um sorteio de forma 
aleatória, entre os médicos-veterinários, para que um 
deles o represente em um congresso, no que se refere à 
saúde animal, a probabilidade que seja um do gênero 
masculino é 

1

5
. 

41. Mais de 42% dos analistas são do gênero feminino. 
 
 

Considere que o quadro a seguir indique os cargos de xx 
funcionários do CFMV lotados em determinado setor. 
 

Funcionário Cargo 

Ana Médico-Veterinário 
Bernardo Analista – Análise de Sistema 

Caio Analista – Análise de Sistema 
Denise Advogado 

Eduardo Médico-Veterinário 
 
Com base nas informações apresentadas, nas proposições 
compostas e nos conectivos lógicos que as formam, julgue  
(C ou E) os itens a seguir. 
 
42. Ana é médica-veterinária ∨ Denise é analista – Análise 

de Sistema. 
43. Bernardo é analista – Análise de Sistema ∧ Caio é 

advogado. 
44. Se Ana é advogada, então Eduardo é  

médico-veterinário. 
45. Caio é analista – Análise de Sistema se e somente se 

Denise é advogada. 
 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

Itens de 46 a 120 

 
Considere que dois produtores rurais, em uma pequena 
propriedade no interior do estado, depois de anos vendendo 
queijos frescos em feiras locais da região, tenham decidido 
expandir o negócio e obter reconhecimento como produtores 
artesanais, a fim de comercializar queijos artesanais 
maturados em outros estados do Brasil. Para isso, eles 
iniciaram o processo de formalização junto ao órgão estadual 
de agricultura. 
Ambos os produtores estão inseguros quanto às informações 
acerca do tipo de leite que podem utilizar, aos procedimentos 
de cura e às exigências sanitárias desses produtos. Um 
defende que pode ser utilizado o leite cru, desde que sejam 
utilizadas as técnicas tradicionais e a maturação adequada. O 
outro acredita que, mesmo em queijos artesanais, o leite 
pasteurizado deve ser utilizado como matéria-prima. Ambos 
têm conhecimento da existência de uma legislação federal 
específica que trata do assunto, mas divergem quanto aos 
requisitos legais envolvidos na produção e na 
comercialização desses queijos. 
 
Com base nesse caso hipotético, e nos termos da Lei  
nº 13.860/2019, que dispõe acerca da elaboração e da 
comercialização de queijos artesanais, julgue (C ou E) os 
itens a seguir.  
 
46. A legislação permite que queijos produzidos por 

indústrias de laticínios sejam considerados artesanais, 
desde que possuam autorização para utilizar o termo 
“artesanal” nos rótulos. 

47. O tempo de cura do queijo feito a partir de leite cru é 
padronizado nacionalmente pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária (MAPA). 

48. Para elaborar queijos artesanais a partir de leite cru, a 
queijaria deve estar situada em estabelecimento rural 
certificado como livre ou controlado para tuberculose e 
brucelose. 

49. É competência exclusiva do governo estadual 
estabelecer protocolos de elaboração para cada tipo de 
queijo artesanal que os produtores pretendem 
comercializar. 

 
Área livre 
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Durante uma inspeção em determinada cooperativa leiteira, 
foram colhidas amostras de leite cru refrigerado, as quais 
apresentaram valores anormais de densidade e pH, além de 
inconsistências no teor de sólidos. A equipe técnica, 
composta por médicos-veterinários fiscais, suspeitou de 
fraudes como desnate parcial, adição de peróxido de 
hidrogênio, neutralizantes de acidez e soro de leite. Para 
confirmar as suspeitas, as amostras foram enviadas a um 
laboratório oficial, que realizou análises físico-químicas para 
avaliação da qualidade. 
 
Com base nos conhecimentos relativos a fraudes em leite cru 
e nos efeitos dessas adulterações sobre os parâmetros 
analíticos, julgue (C ou E) os itens a seguir.  
 
50. A fraude por desnate parcial do leite, com a retirada da 

gordura, reduz a densidade relativa, que pode ser 
mascarada com substâncias sólidas como sais e 
açúcares, dificultando a detecção isolada pela análise 
densimétrica. 

51. A adição de peróxido de hidrogênio (água oxigenada) é 
de difícil detecção direta, pois se decompõe 
rapidamente em água e oxigênio, especialmente na 
presença da enzima peroxidase oriunda da microbiota 
naturalmente presente no leite cru. 

52. A adição de soro de leite ao leite é uma fraude fácil de 
ser detectada por métodos físico-químicos 
convencionais, como a densidade e a crioscopia, e o 
glicomacropeptídeo (GMP) também pode ser 
identificado por meio da técnica de cromatografia 
líquida de alta eficiência (high performance liquid 
chromatography – HPLC), técnica utilizada para 
confirmar a presença de soro, com base em marcadores 
peptídicos específicos do processo de coagulação da 
caseína. 

53. A adição de bicarbonato de sódio tem como principal 
objetivo mascarar a acidez crescente causada pela 
fermentação bacteriana, dificultando a identificação da 
deterioração microbiológica do leite por meio de 
análises convencionais, como ph e acidez titulável. 

 

 
O Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros 
(PNCRH), coordenado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária (MAPA), orienta ações de vigilância, prevenção e 
controle da raiva transmitida por morcegos hematófagos. O 
manual técnico do referido programa estabelece diretrizes 
para vacinação, investigação epidemiológica, notificação 
obrigatória de casos suspeitos e o controle de populações de 
Desmodus rotundus, considerando o risco sanitário das 
regiões. 
 
Considerando as diretrizes do PNCRH, e de acordo com o 
que dispõe o Manual Técnico desse programa (2009), julgue 
(C ou E) os itens a seguir. 
 
54. Vulnerabilidade é um conjunto de variáveis que 

expressam a capacidade de o ecossistema albergar 
populações de Desmodus rotundus. 

55. Fatores como desmatamentos, retirada de fonte 
alimentar abrupta, inundações e presença de herbívoros 
ou quirópteros positivos para raiva possibilitam o 
ingresso do transmissor em determinadas áreas, a 
circulação viral e a consequente difusão da doença em 
novas áreas. 

56. Os métodos de controle devem ser seletivos e 
executados corretamente, de forma a atingir morcegos 
hematófagos das espécies Desmodus Rotundus, 
Diphylla Ecaudata e Diaemus youngii sem causar dano 
ou transtorno a outras espécies, que desempenham 
papel importante na manutenção do equilíbrio 
ecológico na natureza. 

57. A critério do médico-veterinário oficial, a vacinação 
focal e perifocal deverão ser adotadas, abrangendo 
todos os herbívoros existentes nas propriedades em um 
raio de até 20 quilômetros, respeitando-se a topografia 
local. 

 
 
Suponha que uma família ribeirinha tenha comprado um 
peixe salgado na feira da cidade e que ele tenha permanecido 
armazenado em temperatura ambiente por vários dias. Após 
o consumo do pescado, dois membros da família 
apresentaram episódios de náuseas, vômitos, diarreia e dor 
abdominal. Após 12 horas, os sintomas permaneceram e 
surgiram outros, como dor de cabeça e tonturas, o que os 
levou a procurar atendimento médico. No hospital, os 
médicos suspeitaram de botulismo alimentar. 
 
De acordo com o caso hipotético descrito e com as 
orientações do Guia de Vigilância em Saúde de 2021, julgue 
(C ou E) os itens a seguir. 
 
58. O agente causador do botulismo é o Clostridium 

botulinum, um bacilo gram-positivo, anaeróbio e 
esporulado. Em sua forma vegetativa, pode produzir 
pré-toxina botulínica. São conhecidos oito tipos de 
toxinas botulínicas, sendo os tipos A, B, E e F os que 
causam a doença em humanos. 

59. Além de pescados defumados, salgados e fermentados, 
são relacionados aos surtos de botulismo alimentos 
como conservas vegetais, principalmente as artesanais 
(palmito, picles, pequi), produtos cárneos cozidos, 
curados e defumados de forma artesanal (salsicha, 
presunto, carne frita conservada em gordura – “carne de 
lata”), queijos e pasta de queijos. 

60. Os principais sinais e sintomas neurológicos do 
botulismo são visão turva, ptose palpebral, diplopia, 
disfagia, disartria e boca seca, íleo paralítico, 
hipotensão sem taquicardia e retenção urinária, 
evoluindo para paralisia flácida motora descendente, 
sendo essa uma semelhança à síndrome de Guillain-
Barré.  

61. É considerado um caso confirmado de botulismo 
alimentar e botulismo por ferimentos o indivíduo que 
apresente paralisia flácida aguda, simétrica e 
ascendente, com preservação do nível de consciência, 
caracterizada por um ou mais dos seguintes sinais e 
sintomas: visão turva, diplopia, ptose palpebral, boca 
seca, disartria, disfagia ou dispneia. 
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As atividades de criação de animais pet e de produção e 
conservação de animais silvestres são diversificadas e 
oferecem oportunidades de empregos aos médicos 
veterinários e zootecnistas. Essas atividades demandam o 
funcionamento de empresas públicas e (ou) privadas e a 
prestação de serviços desses profissionais. 
Acerca desse assunto, julgue (C ou E) os itens a seguir.  
 
62. Os zoológicos privados que tenham fins lucrativos estão 

obrigados à apresentação de certificado de regularidade 
e isentos do pagamento de taxa de registro e anuidade. 

63. O atendimento por telemedicina veterinária na 
modalidade teletriagem não se trata de consulta, e nela 
são vedados o diagnóstico, a solicitação de exames e 
também qualquer prescrição.  

64. O atendimento a animais silvestres devem ocorrer 
independentemente da origem e requer o preenchimento 
de prontuário com a identificação do animal e do 
detentor dele. 

65. No funcionamento dos laboratórios clínicos de 
diagnóstico veterinário e outros estabelecimentos que 
tenham estrutura para coleta, é vedada a utilização de 
sedativos e tranquilizantes, combinados ou não com 
anestésicos locais, para contenção e realização de 
procedimentos de coleta de amostras biológicas, mesmo 
que o animal esteja sob a supervisão permanente do 
médico-veterinário. 

 
 
A ética, a moral e o respeito aos pacientes e aos clientes 
devem nortear a conduta do médico-veterinário e os cabíveis 
processos éticos relacionados. 
 
A respeito dos temas citados, julgue (C ou E) os itens a 
seguir   
 
66. A eutanásia não é indicada quando o custo do 

tratamento for incompatível com os recursos 
financeiros do proprietário.  

67. Na contagem dos prazos no processo ético-disciplinar 
do Sistema CFMV/CRMVs, exclui-se o dia da 
comunicação e inclui-se o dia do vencimento. 

68. Em relação aos procedimentos cirúrgicos realizados em 
animais de produção, é correto afirmar que a 
caudectomia pode ser realizada em ruminantes. 

69. As campanhas de esterilização cirúrgica de cães e gatos 
podem ser realizadas em clínicas veterinárias que 
tenham por objetivo o controle reprodutivo individual, 
sendo obrigatória a homologação de anotação de 
responsabilidade técnica (ART) no CRMV/UF. 
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Quanto ao exercício da profissão de médico-veterinário, 
considerando a legislação e os atos normativos em vigor, 
julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
70. Um médico-veterinário, inscrito no CRMV de 

determinado estado, que passar a exercer a atividade 
profissional em outro estado, em caráter permanente, 
ficará obrigado a requerer inscrição secundária após o 
exercício da profissão, na nova localidade, por mais de 
60 dias. 

71. A clínica veterinária pode instalar placa indicativa com 
os valores promocionais de serviços médicos 
veterinários, considerando que essa é uma prática 
comum e permitida. 

72. Os medicamentos fabricados para uso humano 
utilizados pelo médico-veterinário são destinados 
exclusivamente ao atendimento dos pacientes, não 
podendo ser fornecidos ao tutor do animal. 

73. A prática da inseminação artificial é privativa do 
médico-veterinário. 

 
 
No exercício de suas atividades e na conduta com os animais, 
o zootecnista deve seguir o respectivo Código de Ética.  
 
Acerca desse assunto, julgue (C ou E) os itens a seguir.  
 
74. Conceitua-se crueldade como qualquer ato intencional 

que provoque dor ou sofrimento desnecessários nos 
animais, de forma continuada. 

75. É direito do zootecnista opinar, sem solicitação das 
partes interessadas, a respeito do animal que esteja 
sendo comercializado.  

76. É vedado negar colaboração a um colega que necessite 
de ajuda, a não ser que se comprove a impossibilidade. 

77. Constitui-se princípio fundamental do zootecnista a 
emissão de pareceres ou laudos sobre animais, depois 
de uma prévia e necessária avaliação. 
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No que se refere aos Conselhos de Medicina Veterinária e à 
regulamentação do exercício da profissão de médico-
veterinário, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
78. Relativamente às penalidades aplicáveis pelos 

Conselhos de Medicina Veterinária, no caso de 
reincidência do profissional, independentemente da 
pena aplicada anteriormente, a nova condenação será 
passível de enquadramento em gradação superior. 

79. O CFMV, além de fiscalizar o exercício profissional, 
orienta, supervisiona e disciplina as atividades relativas 
à profissão de médico-veterinário em todo o território 
nacional, diretamente ou por meio dos Conselhos 
Regionais. 

80. O poder de disciplinar e de aplicar penalidades aos 
médicos-veterinários compete exclusivamente ao 
Conselho Regional em que estejam inscritos ao tempo 
do fato punível. 

81. Os CRMV são órgãos de assessoramento superior dos 
governos da União, dos Estados, dos Municípios, dos 
Territórios e do Distrito Federal somente quanto ao 
ensino e ao exercício da medicina veterinária. 

 
 
As atividades e a responsabilidade técnica, para os 
profissionais zootecnistas, são amplas e determinadas. 
Acerca desse tema, julgue (C ou E) os itens a seguir.  
 
82. Os zootecnistas podem exercer atividades na promoção, 

na elaboração, na atuação, na orientação e na 
supervisão de programas de melhoramento genético 
animal. 

83. Identificar, caracterizar e diagnosticar casos de 
crueldade, abuso e maus-tratos aos animais são funções 
dos profissionais zootecnistas. 

84. Uma das funções de zootecnista responsável técnico de 
animais silvestres nativos e exóticos ex situ é 
supervisionar a produção e(ou) criação dos animais, 
quando existir biotério, buscando o bem-estar, o 
equilíbrio nutricional e o controle genealógico, de 
acordo com as normas vigentes. 

85. Zootecnistas não podem assumir responsabilidade 
técnica em inspeção pública se ocuparem cargo fiscal. 
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A fiscalização de produtos alimentícios, serviços e animais 
são extremamente importantes no que tange à segurança 
alimentar, à saúde pública e ao bem-estar animal. E o Plano 
Nacional de Fiscalização (PNF) do Sistema CFMV/CRMVs 
foi elaborado para que os profissionais médicos-veterinários 
e zootecnistas possam realizar as fiscalizações de maneira 
uniforme. 
 
Acerca do PNF, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
86. O PNF do Sistema CFMV/CRMVs orienta que os 

conselhos regionais elaborem planos regionais 
alinhados com as diretrizes do plano e submetam 
relatórios periódicos acerca do cumprimento das metas. 

87. A regularização de empresas no PNF é responsabilidade 
exclusiva dos responsáveis técnicos (RT), sem a 
necessidade de envolvimento dos conselhos regionais. 

88. As categorias de fiscalização do PNF podem ser 
proativas (iniciadas pelo próprio CRMV) e reativas 
(desencadeadas por agentes externos ao CRMV). 

89. Caso o proprietário de um estabelecimento proíba o 
acesso da fiscalização, será emitido o auto de infração. 

 
 

Para que exerça de forma plena a responsabilidade 
técnica, o médico-veterinário deve conhecer a área de 
atuação do tomador de serviço para, então, dimensionar a 
carga horária (diária ou semanal) necessária à garantia da 
qualidade dos produtos e serviços ofertados. 
 

CFMV. Responsabilidade Técnica em Unidades de Vigilância de Zoonoses 
– UVZS. Guias de Diretrizes de Atuação para Responsabilidade Técnica.1ª 

edição, 2023.  
 
Quanto à responsabilidade técnica e às diretrizes de atuação 
dos profissionais médicos-veterinários e zootecnistas, julgue 
(C ou E) os itens a seguir. 
 
90. A anotação de responsabilidade técnica (ART) terá 

validade enquanto durar o vínculo entre o médico-
veterinário e o tomador de serviço. 

91. Supervisionar e acompanhar programas de adoção e 
outros eventos que, dentro das normas legais, 
promovam o bem-estar dos animais, são boas práticas a 
serem implementadas pelo responsável técnico (RT) da 
atividade em abrigos. 

92. Clínicas veterinárias são estabelecimentos destinados ao 
atendimento de animais para consultas e tratamentos 
clínico-ambulatoriais, podendo ou não realizar cirurgia 
e internação. 
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Considere que, em uma repartição pública, servidores 
utilizem planilhas eletrônicas como ferramenta de apoio à 
análise de dados e à elaboração de relatórios gerenciais. Com 
o objetivo de qualificar o uso desses recursos, foi promovido 
um diagnóstico das práticas atuais o qual identificou 
situações em que funções básicas e intermediárias das 
planilhas não estavam sendo plenamente aproveitadas.  
 
Considerando as boas práticas no uso de planilhas 
eletrônicas, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
93. A formatação condicional é usada para aplicar fórmulas 

em células ocultas, sem alterar a visualização da 
planilha original. 

94. O uso de filtros automáticos permite isolar dados com 
base em critérios específicos, facilitando análises 
direcionadas sem necessidade de fórmulas complexas. 

95. A função SE permite testar condições e retornar 
diferentes resultados conforme o teste lógico, sendo útil 
para relatórios automatizados. 

 
 
No contexto da gestão organizacional, a elaboração de pautas 
e atas de reunião deve seguir boas práticas que assegurem 
clareza, objetividade e eficácia no processo decisório. Com 
base nesse princípio, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
96. A pauta pode ser adaptada ao longo da reunião, mas o 

ideal é que seja construída de forma oral e espontânea 
no início do encontro, conforme as demandas 
emergentes. 

97. É recomendável que a ata contenha a data, o horário e o 
local da reunião, a lista dos participantes e a assinatura 
do responsável pela redação do documento, 
assegurando autenticidade e rastreabilidade do registro. 

98. O registro em ata deve conter prioritariamente os 
assuntos que resultaram em decisões formais, não sendo 
recomendado o registro de discussões preliminares, 
sugestões e divergências manifestadas. 

 
 
O ducto arterioso é uma comunicação entre a aorta e a artéria 
pulmonar que participa da circulação fetal. Esse ducto deve 
se fechar por completo, em cães e gatos, até os primeiros 10 
dias de vida. Quando o fechamento não ocorre de maneira 
adequada, observa-se a persistência do ducto arterioso 
(PDA), uma anomalia cardíaca congênita frequente em cães. 
Essa condição pode gerar complicações sistêmicas graves, 
em decorrência da insuficiência cardíaca desenvolvida  
pelo animal. 
 
Acera desse assunto, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
99. Durante a ausculta do paciente com PDA, é audível um 

sopro contínuo, tipicamente mais alto e próximo à 
segunda bulha cardíaca. 

100. O paciente irá apresentar pulso arterial hipercinético, 
chamado “pulso em martelo d’água”, que também pode 
ser observado em regurgitação aórtica grave. 

101. Animais com PDA podem desenvolver hipertensão 
pulmonar, aumentando a pressão hidrostática nesse 
órgão e causando edema. 

102. No ecocardiograma, é observado hipertrofia excêntrica 
do ventrículo direito, dilatação do átrio direito e 
hipertrofia concêntrica do ventrículo esquerdo. 

103. O tratamento de escolha é definido com base no uso de 
prostaglandinas, inibidores da bomba de prótons (IBP), 
pimobendana e furosemida.  

 
 
A tanatologia é o estudo científico da morte. A observação 
minuciosa do cadáver pode auxiliar na elucidação da causa 
mortis do ser, no tempo decorrido desde o óbito, no 
posicionamento do corpo, nos instrumentos usados nas 
lesões, entre outras ações. Para isso, é importante reconhecer 
e interpretar as variações observadas, diferenciando 
alterações cadavéricas de lesões ante mortem, que podem 
estar associadas à causa do falecimento do indivíduo. 
 
Com base nessas informações, julgue (C ou E) os itens a 
seguir. 
 
104. Se, durante a necropsia, for observado um hematoma, 

de coloração esverdeada, no tecido subcutâneo, pode-se 
inferir que essa lesão ocorreu pouco tempo antes da 
morte do animal. 

105. Lesões ante mortem podem ser diferenciadas de 
alterações cadavéricas e artefatos em razão de presença 
de edema, à hemorragia e (ou) inflamação presentes nas 
lesões. 

106. Livor mortis é uma alteração da cor dos tecidos, que 
ocorre post mortem, resultante do deslocamento do 
sangue para regiões inferiores do corpo por causa da 
ação da gravidade.  

107. Os instrumentos contundentes geram lesões em arco, 
onde o comprimento predomina sobre a profundidade; 
geralmente o início e o fim são mais superficiais. 
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A raiva é uma zoonose viral e fatal, que, entre os animais 
domésticos, acomete mais frequentemente os herbívoros. 
Para diminuir a prevalência dessa doença na população de 
herbívoros domésticos, foi criado o Programa Nacional de 
Controle da Raiva dos Herbívoros (PNCRH) que atua em 
vigilância e prevenção constantes, evitando uma propagação 
da doença.  
 
A esse respeito, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
108. Em casos suspeitos, fragmentos do sistema nervoso 

central devem ser colhidos e mantidos refrigerados ou 
congelados para diagnóstico laboratorial. 

109. Em herbívoros domésticos, é utilizada vacina contendo 
vírus inativado, na dose de 2 mL por animal, por via 
subcutânea ou intramuscular. 

110. É recomendada a vacinação antirrábica de herbívoros 
domésticos com idade igual ou superior a 3 meses, 
devendo ser feito um reforço 30 dias após a 
primovacinação. 

111. A notificação de casos de raiva em herbívoros 
domésticos deve ser realizada pelo médico-veterinário 
responsável pelo caso imediatamente após a 
confirmação do diagnóstico. 

 
 

A Lei nº 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais, alterada pela Lei no 13.853/2018), veio 
assegurar direitos fundamentais, harmonizando a legislação 
aos padrões internacionais. 

 
MALDONADO, Viviane Nóbrega; BLUM, Renato Opice (Coords.). LGPD: 

Lei Geral de Proteção de Dados comentada. 2. ed. rev., atual. e ampl. São 
Paulo: Thomson Reuters Brasil, 2020. 

 
De acordo com os dispositivos da Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018, alterada pela Lei  
nº 13.853/2018), julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 
112. O titular dos dados tem direito à portabilidade dos 

dados para outro fornecedor de produto ou serviço, 
mediante requisição expressa, observados os segredos 
comercial e industrial. 

113. O consentimento é uma manifestação vinculada, 
informada e inequívoca, pela qual o titular concorda 
com o tratamento de seus dados pessoais, destacando 
sua especificidade. 

114. O tratamento de dados pessoais por pessoas jurídicas de 
direito público deve ser realizado para a execução de 
competências legais ou cumprimento de atribuições 
públicas, com fornecimento de informações claras e 
atualizadas. 

115. A transferência internacional de dados pessoais pelo 
poder público deve observar a publicidade, mesmo 
quando a transferência se der por força de cooperação 
internacional. 

 
 
 
 
 
 

A Constituição Federal de 1988 assegura, como 
direito fundamental, o acesso à informação (art. 5º, XXXIII e 
art. 37, § 3º, II), o qual foi regulamentado pela Lei  
nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação). 
 

BRASIL. Controladoria-Geral da União. Aplicação da Lei de Acesso à 
Informação na Administração Pública Federal. Disponível em: 

<https://www.gov.br/acessoainformacao/pt-br/lai-para-sic/transparencia-
passiva/guias-e-orientacoes/aplicacao_da_lai_2019_defeso-1.pdf>. Acesso 

em: 26 jul. 2025. 
 

Com base nos dispositivos da mencionada lei, julgue  
(C ou E) os itens a seguir: 
 
116. Os sítios eletrônicos dos órgãos públicos devem adotar 

medidas que garantam a acessibilidade de conteúdo a 
pessoas com deficiência, conforme normas específicas. 

117. A proteção da intimidade e da vida privada autoriza, por 
si só, a restrição de acesso a quaisquer informações 
pessoais constantes nos órgãos públicos, refletindo 
assim princípios orientadores da legislação. 

118. É vedado ao órgão público, ao analisar pedido de acesso 
a informações de interesse público, exigir qualificação 
completa do requerente, com apresentação de 
documentos que inviabilizem a solicitação. 
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Com o avanço da inteligência artificial (IA), diversas áreas 
da Tecnologia da Informação têm incorporado técnicas de IA 
para otimizar processos, prever comportamentos e oferecer 
soluções adaptativas. 
 
Com base em noções de utilização de (IA), julgue (C ou E) 
os itens a seguir. 
 
119. Modelos de aprendizado supervisionado dependem de 

um conjunto de dados rotulado durante o treinamento 
para que o algoritmo aprenda a mapear entradas em 
saídas. 

120. Sistemas embasados em IA, como os utilizados para 
reconhecimento de imagem ou voz, não requerem 
grandes volumes de dados para atingirem alto 
desempenho, desde que os algoritmos sejam 
corretamente parametrizados. 
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O R I E N T A Ç Õ E S  
 

Orientações para a elaboração do texto da prova discursiva. 
 

• A prova é composta por 1 (uma) questão discursiva. 
• A prova deverá ser manuscrita, em letra legível, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada com material transparente. 
• A folha de texto definitivo da prova discursiva não poderá ser assinada, rubricada e nem conter, em outro local que não o 

apropriado, nenhuma palavra ou marca que identifique o candidato, sob pena de anulação da prova. 
• A detecção de qualquer marca identificadora, no espaço destinado à transcrição de texto definitivo, acarretará a anulação da 

prova do candidato. 
• A folha de texto definitivo é o único documento válido para a avaliação da prova discursiva. 
• O espaço para rascunho, contido no caderno de questões, é de preenchimento facultativo e não valerá para avaliação da prova 

discursiva. 
• A resposta da questão deverá ter extensão mínima de 20 (vinte) linhas e máxima de 30 (trinta) linhas. 
• Inicie, impreterivelmente, o seu texto na linha identificada com o número 1 na página inicial da folha de texto definitivo. A 

falta de observação dessa orientação acarretará a anulação da prova do candidato. 
 

P R O V A  D I S C U R S I V A  
 

Leia, com atenção, os textos a seguir. 

 
Texto 1 

 
A responsabilidade civil guarda relação com a atuação imprudente, negligente ou imperita do médico-veterinário ou pelo 

desrespeito à legislação e outros pactos firmados.  
A responsabilidade civil pode ser subjetiva (ou seja, que depende da análise da manifestação de vontade do profissional e 

da presença concomitante da conduta, dano, nexo causal e culpa) ou objetiva (ou seja, quando ausente a vontade e presente, 
apenas, a conduta, o dano e o nexo causal). 
 

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA. Responsabilidade técnica em unidades de vigilância de zoonoses – UVZs. Sistemas CFMV/CRMVs. 
Diretrizes de atuação. Disponível em: <cfmv.gov.br/wp-content/upload/2025/06/Diretrizes-de-RT-de-UVZs_Final_compressed-2.pdf>. Acesso em 28 jul. 2025. 

 

Texto 2 

 
Vontade livre e vontade submetida a leis morais são uma e a mesma coisa. Desse modo, a ética de Kant apresenta-se 

fundamentada na ideia do dever. A ética que se baseia no dever é chamada de ética deontológica.  
 

KANT, Immanuel. Crítica da Razão Pura. Fundação Calouste Gulbenkian: Lisboa, 5ª Edição. 683p, 2001. 
 
Considerando que os textos apresentados têm caráter meramente motivador, redija um texto dissertativo-argumentativo acerca do 
tema “Fiscalização e responsabilidade técnica”. Aborde, necessariamente, os seguintes tópicos: 
 
i. conceito de anotação de responsabilidade técnica (ART); [2,0 pontos] 
ii. etapas a serem seguidas nos preparativos para a fiscalização; [3,0 pontos] 
iii. normas e procedimentos do fiscal, nas diversas situações, durante atuação em estabelecimentos; [3,0 pontos] e  
iv. meta sugerida de fiscalização para 2025, priorizando as ações específicas descritas no Programa Nacional de Fiscalização 

(PNF) e atendendo à capacidade de fiscalização do CRMV. [2,0 pontos] 
 

Área livre 
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Aguarde a autorização do 

fiscal para iniciar a prova. 




